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OBJETIVO E ORGANIZAÇÃO 

  

O objetivo dessa disciplinar é estudar as razões que levaram à “Grande Divergência” entre os 

níveis de desenvolvimento econômico no mundo a partir do início do século XIX. Assim, a 

Revolução Industrial permitiu que certas sociedades possam experimentar um processo de 

acumulação de capital acelerado enquanto outras eram condenadas a um longo período de 

crescimento econômico baixo, associado a um posição periférica no sistema econômico 

internacional. 

Para atingir esse objetivo, serão estudados e discutidos alguns dos principais debates sobre a 

dinâmica do desenvolvimento econômico desde meados do século XVIII. Uma atenção especial 

será dada ao estudo da Revolução Industrial, enfatizando o papel da demanda efetiva, da guerra, 

do poder naval e do Estado. O curso pretende não se limitar ao estudo das nações europeias e 

explorar as consequências da industrialização ocidental sobre o resto do mundo e, em particular, a 

Ásia e a América Latina. 

Alguns modelos econômicos, apresentados de forma acessível, serão apresentados, também, para 

esclarecer a natureza da principais controversias sobre os determinantes do desenvolvimento 

econômico. 



Enfim, a trajetória nacional de desenvolvimento econômico de alguns países representativos será 

estudada de forma mais detalhada, identificando tanto as estratégias bem-sucedidas quanto as 

experiências mais contrastadas, levando em conta os acidentes históricos e geopolíticos que 

levaram a suas respectivas dinâmicas de acumulação e de inserção econômica internacional. 

 

AVALIAÇÃO 

Artigo ao final do semestre.  

 

PROGRAMA 

 

I. Excedente, Acumulação, Demanda Efetiva e Transformação Estrutural. 

DIAMOND (2001); LEWIS (2010) [1954]; KUZNETS (1974); ASPROMOURGOS (1996);  

MEDEIROS & SERRANO (2004); KALDOR (2007)[1996]; GAREGNANI & PALUMBO 

(1998) 

 

II. A Revolução Industrial: acumulação, consumo, tecnologia 

ALLEN (2009); MOKYR (2002); LANDES, D. (1969); DE VRIES (2008) 

 

III. A Formação dos Estados e das Economias Nacionais 

MANN (1993); O’BRIEN (2013); MCKENDRICK (1982); BREWER (1989) 

 

IV. A Grande Divergência: formação de um sistema econômico internacional dominado 

pelas potências europeias  

FINDLAY & O’ROURKE (2007); NAYYAR (2014); LEWIS, W.A. (1986) [1977]; 

PARTHASARATHI, P. (2007); POMERANZ, K. (2000)   

 



V. Estado e Mercado: a interação entre Estado, Mercado e Instituições no 

Desenvolvimento Econômico 

NORTH (1990); MEDEIROS (2001); CHANG (2011); MEDEIROS (2010); ACEMOGLU & 

ROBINSON (2010) 

 

 

VI. Guerra, Geopolítica e Desenvolvimento Econômico 

PORTER (2002); HOSSEIN-ZADEH (2006); MILLER TREBAT (2011); MEDEIROS (2004); 

PALMA (2004), PARKER (1988) 

 

VII. Comércio, vulnerabilidade externa e Desenvolvimento 

 

                VI.1 A vulnerabilidade comercial: análise cepalina Centro-Periferia, estratégia de 

substituição das importações e seus limites 

PREBISCH (2000) [1949], TAVARES (1975); AMSDEN (2009) 

              VI.2 A vulnerabilidade financeira 

MEDEIROS (2008a) 

 

VIII. Agricultura e Desenvolvimento Econômico 

FIGUEROA (2004) 

 

IX. Desenvolvimento e industrialização: Big Push, crescimento desequilibrado e causação 

cumulativa (Rostow, Rosenstein-Rodan, Nurkse, Hirschman, Myrdal) 
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